
CARTA AOS ESTUDANTES

A Assembléia da Adusp de 16/9 decidiu pela suspensão da greve a partir 
de 19/9. Mas os docentes da USP continuarão lutando em defesa da educação 
pública no Estado de São Paulo e pela derrubada do veto do governador à LDO 
2006 aprovada pela Assembléia Legislativa (Alesp) em 7/7.

A Assembléia da Adusp recomenda que os docentes combinem com os es-
tudantes a reposição das aulas, sem haver comprometimento do conteúdo, mas 
respeitando os calendários dos funcionários e dos próprios estudantes.

A Alesp ainda não revogou o veto do governador. Isto é urgente para 
garantir o aumento de 30% para 31% da receita de impostos destinados à 
educação em geral, incluindo a mudança de 9,57% para 10% do ICMS para 
as Universidades e de 1% do ICMS para o Centro Paula Souza.

É necessário denunciar as alegações do governador de que este aumen-
to favoreceria as universidades em detrimento da educação básica (educa-
ção infantil, ensinos fundamental e médio). Os itens da LDO vetados por Alckmin correspondem 
a aumentos de recursos, em moeda corrente, aproximadamente iguais para a educação básica, para o ensino técnico 
e tecnológico e para as universidades.

A pressão exercida sobre a Alesp, em especial por estudantes e funcionários, tem sido fundamental na luta pela 
derrubada do veto. Essa participação pressiona também o governador e tem ajudado a esclarecer a população sobre 
esta importante campanha em defesa da educação pública no Estado.

A situação educacional no nosso Estado é estarrecedora. No governo Alckmin, a educação infantil está desam-
parada; professores mal-pagos são obrigados a enfrentar, em todos os níveis, salas superlotadas e os estudantes 
concluem o ensino fundamental sem os saberes básicos. Além disso, cerca de 30 % dos estudantes ainda não tem 
a oportunidade de concluir o ensino médio e 95 % das vagas no ensino superior estão no setor privado. Esse retrato 
parcial da educação paulista é fruto de décadas de políticas irresponsáveis, de investimentos insufi cientes e de com-
promissos com os setores privados.

Neste momento, nossa luta é para denunciar e começar a reverter essa situação. Não podemos aceitar que os 
deputados se omitam ou, até mesmo, se manifestem a favor do veto do governador, com base em falsos argumentos 
e apostando na desinformação da sociedade.

A defesa da educação pública no Estado exige a derrubada do veto e só a luta conjunta dos docentes, estudantes 
e funcionários da Usp, Unesp, Unicamp e CEETEPS e dos professores da rede estadual representados pela Apeoesp 
poderá impedir que o governador Alckmin imponha mais essa derrota à educação pública paulista.

A contribuição de cada um de nós é fundamental!
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